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tanto, só por baixos e incon-

fessaveis sentimentos se pode-

ria produzir, o que não suppô-

mos na nossa terra.

Algum pequeno trabalho de

toupeira, que porventura se exer-

ça, quedara inutil e iuotfeusivo

perante o da grande maioria

decidida 'e bem intencionada.

Vem isto a proposito de uma

annunciada excursão em bene-

ficio da Associação dos Bom-

beiros Voluntarios. Não nos

passa pelo espirito, que haja

qualquer proposito em contra—

riar a Misericordia, antes attri-

buimos o caso a falta de lem-

brança ou ao espirito de roti-

na, de que todos enfermamos

e que trouxe automaticamente

a memoria aquella associação

por ser a do costume. Uma vez

feita, porém, a reflexão não ha-

verá duvida—erêmol-o sincera—

mente—em fazer reverter para

a Misericordia o producto do

passeio, se por acaso se levar a

effeito.

Não dizemos isto, porque nos

mereça pouca sympathia a As-

sociação dos Bombeiros; pelo

contrario achamol-a necessaria

e altamente humanitaria, sendo

com ella solidario até ser seu

socio auxiliar. Mas esta asso-

ciação vive hoje mais que des-

afogadamente, graças a gene-

rosos beneineritos, e não carece

de mais recursos, que os pro—

prios para a sua sustentação e

progredimento.

Se mais não faz, será. por não

ser preciso, que não por falta

de meios.

Nós ousamos atiirmar mais:

que a propria Associação dos

Bombeiros esta nas condições

de proteger a Misericordia, to-

mando a iniciativa de festivaes,

quêtes, kermesses, etc.

Desarrazoado parece, pois,

desviar em proveito d'aquella

uma receita, que é de justiça,

que reverta a favor desta. E

assim ficamos convencidos, que

não haverá duvidas em recon-

siderar, mudando—se & applica-

ção do saldo da excursão, caso

venha a. realisar-se.

A assiSlcucia publica

em Ovar

E' actualmente absorvente o

problema da assistencia nesta

nossa boa terra, occupando par-

ticularmente &. attenção a assis-

tencia hospitalar. Bastantes es-

forços e bellos rasgos de gene—

rosidade tem merecido já, mas

muito falta ainda para poder

desentranhar-se em salutares

fructos a obra, que sonhou o seu

generoso promotor. Necessita

que aella se appliquem todos

os corações bem formados e pa-

ra ella convirjam todas as acti-

vidades bem orientadas, con-

vertendo todos os egoismos e

removendo para a montureira

das escorias sociaes qualquer

vêsga e parda inveja. ou vileza,

que porventura appareça a es-

torvar ou empatar os que que-

rem trabalhar para os out-ros.

Felizmente em Ovar, que não

está habituado a grandes movi-

mentos de solidariedade e que

não possue fortes liames de vida

social, todos, com mais ou me-

nos enthusiasmo, mais ou me-

nos ethcazmente, teem corres-

pondido as solicitações para a

fundação da Misericordia.

Já. agora se nos afigura um

facto a fundação do novo hos-

pital, mas os meios materiaes,

que hão—de prover a sua cons—

tracção, estão longe de bastar.

Teem de ser continuadas e vi-

vas as solicitações, que de res-

to sempre serão coroadas de

exito, pois é inexgotavel o the-

souro caritativo dos nossos pa.—

tricios d'aquem e d'além. Mãos

à obra sem um esmorecimento,

sem uma distracção, sem outra

preoccupação que não seja o

bem commum e o conforto dos

pobres!

* *

Mal se comprehende que n'es—

te momento Ovar possa ou de-

ve. distrahir quantias para a mi—

seria de fôra, quando o asso-

berba a miseria de casa, e mui-

to principalmente se essas quan—

tias, embora para casa e para

fim util, não vão satisfazer ne-

cessidades urgentes. Queremos

dizer que o problema da Miss-

ricordia na conjunctura deve

ser o unico, a cuja resolução se

devem ligar todas as vontades.

Actualmente desviar d'ella qual-

quer movimento caritativo equi-

vale a guerreal-a. E quem ousa-

rá. confessar, que o deseja fazer?

Ninguem por certo. Isso, por— ,

leão Vareiro.

 

neenoLE

A quarta panela ministerial do

«afortunado» reinado manuelino

é um rezultado mais de galhofa,

de chasco, pelo seu tremendo ri-

diculo. Perto de quinze dias Wen-

ceslau de Lima, o chefe do novo

moribundo, de porta em porta, de

salvador em salvador, amarga—

mente, simulou o favor de carro-
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gerem com as pastas das cousas

dª governança e mão recado dali

e porta na cara d'alem o diplo-

mata dos vinhos sempre conse—

guiu o seu tim.

Mis custou. E o'rebutalho foi

d'assobio. Ministerio extra-partida—

rio, nado e batizado fora da pia

dos Navegantes, nem carne nem

peixe para a matulajem politiquei-

rs, e recebido com certas graças

e agrados por banda da jente blo-

quista, contentissima por dar um

cheque (verdade, verdade —-verda-

deiro ?) no grande lama josé Lu-

ciano o até agora senhor e dono

do paço.

Mts se é recebido, assim, com

beijocas, por essa suspeite parte

dºs politicos, quer isso dizer que

o ministerio encontra apoio, sim-

patia ou confimçs 'no povo, que

a sua ação derivará fecunda, util,

no meio da solidariedade e do

aplauzmdo pai: —que não é a ga-

ftt politiqueira? Ora, ora faltava

isso:—que a nação se pircializss-

se por Alpoim—esse demagogo á

Costa Cabral, —— esse condotieri

que tão depressa se prostra de

rojo em bajulações ao monarca

como em seguida se_põe a cantar

o povo livre e irreWrente n'uma

comodidade de narizes de cera

faceis de grudar entre os impetos

de uma oratoria frecuente; que

por ele e por Teixeira de Sousa

se dêsse ao trabalho, a nação, de

tomar a serio esta comedia de

impotentes, de impenitentes, de

falidas. . . O ministerio que entra,

com dias contados, efemeros como

um protesto de firmeza na boca

d'um abulico, esse ministerio que

provavelmente tem todas as sim-

patias ocultas do jezuitismo vem

encontrar, de face, não a indife-

tem;; mas a hostilidade e a luta.

Ele reprezenta toda a serie de

desconchavos e faltas que se jun-

taram no tim para mais depressa

e mais violentamente enterrarem

uma velha e funestissima monar-

quia. Quem a ele preside tem es-

peciaes responsabilidades ligadas

à convenção de Lourenço Mar-

ques e do Transval, à questão

enrascada de Macau, e por essas

duas malfeitorias de leza patria

terá que responder—queira ou

não queira.

Ele e os seus cooperadores, sal-

vo um cazo de izolamento, o de

Francisco de Medeiros, ministro

da justiça por sua propria desgra-

ça; o que veem dar à sua patria

não é mais nada alem da costu-

mada habilidade de matar o tem-

po e dar cordeaes à coroa. Para

o conseguimento andou-se duas

semanas em romaria por todos os

homems do reino e, ao fim, apu-

rou-se, salvo o nome de Francisco

de Medeiros—por seleção regres-

siva uma sociedade absolutamente

incapaz não já de levar e porto a

barcsça monarquica mas até in-

capaz de enlisr uma seta pelo

buraco de uma agulha. Recuzou-

se o cargo de ministro como se

enjeita o logar de carrasco, ou o

de coveiro —visto que cheira a

defunto pelas altas esferas onde

já a podridão vem de assentar as

suas vingadores irreverencias.

Cheira & cadaver de um trono,
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esforço e pela sua enerjia Portu-

gal hade safar-se a tempo da com-

panhia mortífero. Com a coopera-

ção de todas as boas vontades

ativas, com o sacrificio de todas

as enerjias renovadoras, n'um

grande, belo e jenerozo movi-

mento de conservação e de vida.

Porque a questão, dicizivamente

é de vida ou morte, mórrnente no

estado de cdébacle» a que a jo-

vem coroa por fatalidade historica

chegou; mórmente agora que a

final ilusão se foi. . . De vida, pe-

la Republica, sem a qual o pro-

blems nacional não tem solução

pºssivel; de morte pela monar-

quia esterilizando-se e empecen-

do-nos com a sua parasitaria pre-

zença.

-——-*
———

Em quinze motos de rcinudo a mo—

narquia novu dc munlius velhas da

ao poiz ocspclaculo de dois violen-

tos golpes de estudo, pois que, pc'u

segunda vez, ta'-roi ll. ilanool II do-

crcta um adiamento dos cortes. Fc—

clm—sc ilegalmente o parlamento porn

se lujir o discussao do convenio do

Lourenco list-ques com o lªronshl, e

para se protetor o apuramento dus

responsabilidadcs c contas dos udonn-

tumcntosl Eis no quo dou os protes-

tos reoos de cumprimento [iol das

leis: cis oque o o proposito de vida

nova dcclumado em todos os tons pc-

lo rei e pelos monorquicos.

Tudo mentira. tudo burla. nesta

monarquia nova organicamente incu-

puz de governar com o direito; tudo

nlsidodc c improbidade ncstcs poli-

ticos que a defendem e the salvaguar-

dam us violcncios.

D. Monocl It concedendo um adio-

mcnto das curtos praticou um dclicto

coustituciouni, pcrjurou, e pelo uten-

tndo, rcincidcucul. a sua monarquia

pnc—se, auduuiosamontc. fót'u da lei.

Sciu mudanca alguma ola repete

hoje os crimes constitucionacs do

cxccrodo reinado anterior: os primei-

ros passos do monarca novo suo a

repetição do reinado vclho. E' uma

eloquente licuo das coisas esta por-

pctuiztadc arriscado dc dcscnrudos

pcrjurios, mcluor que sentença algu-

ma, isto e os adoontamcntos detincm

a dinastia. . .
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Liberal

Como os seus predecessores o

novo governo é acentuadamente li—

beral e rpouderadameute:, tambem,

permitirá que se uze das liberdades.

Acontece-nos sempre isto com to-

dos os nossos governos: todos são

libsrses! O peor é que com eles su-

cede sempre aquele cazo do capote

furtado n'uma sociedade de ho-

mems—todos honrados! Sucede is-

so sempre, pois que apezsr do libe-

ralismo dos ministerios & liberdade

não de um povo; que pelo seu *perde constantemente,

   

  

  

  
  

  

  

 

  

   

    

 

   

De modo que o melhor era um go-

verno que se liliasse imediatamente

tiranizador.

Talvez então a causa da. liberdade

algo Incrasse, de certo, de inequi-

voco.

dutilios

Vasconcelos Porto, ordenança de

João Franco e pseudo chefe do

grupo franquista, afirmou a um jor-

nalista em interview que auxiliaria,

quanto podesse, com o seu partido

o novo governo. Ha pouco mais de

um ano, quando o ina/feitor fujitivo

teve a cxrstencia jogada aos dados,

toda a jente, ajuizadamente, supôz

que isto de franquismo era burro

morto e peçonha finda. Em pouco

mais de um ano volvodo, e já. os

mesmos ditadores de sinistra e exe-

cranda memoria falam de darem o

seu apoio ao governo, o qual, certa-

mente, solicitamente lho aceita. O

seu auxilio! . . . afirma seguro e ri-

dente Vasconcelos Porto, o tal i'm-

pedido. Como se esquece depressa

n'esta desmemoriada e levisna terra,

ou, então, como se avança doida-

mente para uma guerra de extermi-

nio. . . O seu auxilio. . .

Boa vae élal '

Blasco lboncz

Lisboa teve no sabado uma vizita

de honra; não foi nenhum rei, nem

nenhum b.spo, nem nenhum jeneral,

tampouco. E' que no sabado des-

embarcava na Cidade das Naus o

libelista da Catedral, 0 colorista

admirsvel das paixões e do ardor

hespanhol. Blasco Ibanez, republi-

cano e deputado. ora um tanto di-

vorciado da política, é um lutador

de proporções formidaveis. Contra o

catolicismo, contra & tyrania dos

reis, em pajmas impereciveis tem

deixado o clsmôr de uma grande

consciencia e' de uma firma von-

tado.

N'ele toda. a Nova Espanha re-

volucionaria e livre pensadora tem o

seu interpetre magnifico, visto que a

sua arte, continuamente, serve ideas

& que ilumina com o relevo do seu

estilo. Eis a vizita que teve a Lis-

boa que nós amamos: vizita digna a

todos os titulos da cidade e do vi-

zitante.

Quem os conhecer

0 «Diario Popular» de 13 do

corrente referindo-se ao advento de

Wenceslau de Lima a presidencia

do governo informa assim: «é um

homem publico bastante conhecido

para que possamos dispensar-nos

de encarecer as suas qualidades da

estadista.»

O mesmo jornal, de 8 de janeiro

d'este ano folião, referindo—se ao

mesmo Wenceslau de Lima apre-

cia 0, assim, n'esta crueza de termos:

(A' falta de jente, ele que nunca foi

tomado'a serio pelos companheiros

de Fontes. armou em diplomata e,

deixando—se embrulhar até pelos adi-

dos das legações estrangeiras, conse-

guiu não obstante, sêr um ministro

indispenssvel em todas as situações,

porque tem proteções no Paço. . .

Sem opinioes delinidas, porque e in-

capaz de as possuir, ele não sabe se

hit-de resolver a questão dos no“
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torios com jogo ou sem jogo, nem

se as aguas controvertidas são de

Macau ou da China. Com o tratado

da Alemanha que assinou de cruz. ..

intenta iludir os tolos, negandose a

publical-o e deixando-o para sêr

aprovado, á ultima hora, sem dis-

cussao parlamentar. A consctencia

deve ter-lhe segredado que a sua

obra, ou antes a obra dos outros,

não passa de uma burla feita à na-

ção.» A quatro mezes de distanma

os dois numeros do jornal bloguista

«Diario Popular» respetiva e com-

paradamente se prestam a interes-

santes cotejos. Agora já. é a ama-

ciadela leve e ainda tímida, visto

como é o primeiro passo para a re-

conciliação de familia. Depois, pas-

sada a efuzão dos abraços com que

será celebrada a superna união, en-

trar-se—ha no periodo alegre dos

inflamados louvores. Ver-ft então el

publico que lVeuceslau de Lima pa-

ra o bloguista «Diario Popular» e. o

perfeito Cavour, o Pitt da Luzdania.

Sempre esta politica é bem aguda

da alegoria da Bordalo—a grande

perca, a reles porca.

tl adiamento

0 novo governo, para dar publi-

ca e notoria fé da sua marca pela.

ciana, logra obter um adiamento,

por dois mezes, do parlamento. O

facto é uma ilegalidade que nos não

provoca desgosto pois que a nossa

funcção, propriamente, não seja a

de Vijilante e guarda da carta Outor-

gada. Republicanos, rejeitando toda

a obra monsrquica, não temos que

nos adjir a conta da carta e dos

seus rasgõss. Porem o facto não

devemos perder a occasiao de o

apreciar, não sob o nosso ponto de

vista mas sob o da jeneralidade e

princípios de sistemas.

Ora em toda a parte, com propo-

zito e sem apropozito, nunca faltam

mouarquicos «de tem» para desde—

nhar das republicas e celebraram &

monarquia e a esse fim presta-se.

belamente, nas suas ilações o aten-

tado anti-constiticional do adiamen-

to.

Em Portugal n'estes dez anos

ultimos da monarquia houveram

mais de doze adiamentos; em Fran-

ça, na Suissa, na America do Nor-

te, no mesmo espaço de tempo nem

sequer houve um. La—republ'icas a

lei é cumprida sem intermitencms

aliaz desculpaveis em dados cazos;

cá,—monarquia, n'uma epoca depaz

a lei é letra morte. para o capricho

dos reis e para a veracidade dos

seus aulicos. Outra conclusão, a

pôr em evidencia, é a facilidade

com que o sistema monarquico,

alem de não se sujeitar as leis, es-

quece os seus compromissos, as

suas juras—ainda quentes, ainda vi-

vas . . .
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Camilo Castelo Branco

A Brazileira— de Prazins
A fuga da Honorats Guiao com e

Silveira dos Pombaes não amotiuára

a opinião publica escandalizada.

A' exceção da austera Roza de

Carude, toda a jente deu razão a

fidalgo.

0 Cerveira tinha amigas da ralé,

que metia em casa—uma diversão é.

embriaguez, quando não exercia as

duas distrações em uma promiscui-

dade dezaforada. D. Honorata visi-

tava-se unicamente com a D. An-

dreza da Silveira, da casa dos Pom-

baes, irmã de um bacharel delegado

em Amarante. Chorava muito com

ela e pedia-lhe que perguntasse ao

mano doutor se poderia separar-se

por justiça, antes de se atirar a uma

cisterna. D. Andreza pediu ao irmão

_que viesse ouvir as tristes alegações

da sua desgraçada amiga.

Estava Honorata nos trinta e trez

anos, quando o Silveira a encontrou

nos Pombaes. O delegado era um

" romantico. Emigrára em 28, sendo

estudante, quando alguns membros

da sociedade dº! Divedignos pade—

 

   

   

                  

  

  

A PATRIA'

D, [blanca] prometeu duzias de ! Eu tinha tão impresso o cunho da. saudade,

”ª?“, ª'ºªFª ªº“ ºªºªªªº .*ªªªPº ªº iêíxílâíªãºâíãaíºi'í“3,3355333?rei, cumprir e fazer cumprir ª cªrtª e as ms ir abrindo às minhas impressões.
constiticmnal, jurou—o onde quer

que aparecia e sem ninguem por

tal lhe perguntar, talqualmente como

se pretendesse dar segurança e

crença ao seu povo. Pois agora o

pela segunda vez fel-a aceula e

completa . .

&)ltei com devoção lembranças inda escravas.

no espaço construi fantasticos castelos,

no tanque debrucei-me em que te debruçavas.

e onde o luar parava os raios amarelos.

Cuidei até sentir mais doce que uma prece,

suster a minha fé n'um veo wnsolador,

o teu divino olhar que as pedras amolece.

e ha muito me prendeu nos carceres do amor;

 

Os teus pequenos pés, aqueles pés suaves.

julguei-os esconder por entre as minhas mãos,

e imajinei ouvir ao conversar das aves

as celicas canções dos anjos teus irmãos.

 

Flores Vel/ms
E como na minha alma a luz em uma aurora,

a srajem ao passar parece que me trouxe

o som da tua voz, metalica, sonora,
Fªl hª'º'lªºm Villª“ ojardinzinho agreste, e o teu perfume forte, o teu perfume doce.aonde tantu vez a lua nos beijou,

e em tudo vi sorrir o amôr que tu me dêste,
.

. Agonisava o sol gostoza e lentamente.soucrba como um sol, serena como um voo.
um sino que tunjia austero e com vagar,

vestia de tristeza esta paixão veemente,
Em tudo cintilnva o límpido poema, esta doença, emfim, que a morte havde curar.
com osculos rimudo às luzes dos planetas;

a abelha inda zumbia em torno de alfazema;, E quando me envolveu a noite, noite fria,
e ondulava o msm das leves borboletas.

eu trouxe do jardim duas saudades raízes,

e vim a meditar em quem me cerrana,
Em tudo eu pude vêr ainda a tus ímajem, depois de eu me morrer, as palpebrus já frouxas.
u imajeni que inspirava os custos madrigaes;

e as virações, o rio, os astros, a paisajcm,
, , , . _ Pois que, minha adorada, eu peço que não creia:

traziam-me a memoria idilios iuiortues.
que eu amo esta existencia e lhe não queira

um fim;

hn tempos que não sinto o sangue pelas veias

e a campo. talvez seja afavel para mim.

Diziam-me que tu no florido passado,

detinhas sobre mim ao pé d'uquelas rosas,

aquele teu olhar moroso e delicado,

que [“lª dº langôr ª de emoções mimosas; Portanto eu que não cedo às atrações do gozo,

sem custo hei—de deixar as mugoas deste mundo,

c, 6 polida mulher, de longo olhar piedozo,

em breve te olhsrei criado : moribundo.

e 6 polida Clarisse, à alma ardente e pura,

que não me desgostou nem uma vêz sequer,

eu não sabia aurir do calis da ventura

o nectar que nos vem dos mimos da mulher! Mas quero só [ujh- das coisas e dos seres,

só quero abandonar a vida triste e má

na vcsperu do dia Em que tambem morreres,
Falou-me tudo, tudo, em tons comovedores.

' , ,
niorrercs de pesar, por eu nao 7”le jál

do nosso amor, que uniu as almas de dois entes :

as falas quase irmãs do vento com as flores

e & mole exalação das varzeas rescendeutes. E não virús chorosa, aos rusticos tapetes.

com lagrimas regar as plantações ruins;

e esperaria por ti,.n'aqueles nlegretes,
inda pensei ouvir aquelas cousas mansas , , ,

as dzilias a chorar nos braços dos jssniiins !no ninho d'aieições creado para ti,

por entre o rizo claro e as vozes das creançns.

e as nuvens que esbocei, e os sonhos que nutri. cºªªr'º Vªrdª“

.

 

Lembrei-me, muito, muito,ó simbolo dassuntas,

do tempo em que eu soltava as notas inspiradas,

e sob aquele ceu e sobre aqueles plantas

bebemos o elixir das tardes perfumadas. Gs àdeantamentos

De um artigo de Jnao de Mene—

zes na «Lucta» fazemos a interes-

sante e eusinativa coupure que se-

gue. E' o levantar do vôo dos adean-

tamentos, é simplesmente a escassa

amostra do formidavel escandalo. O

que a monarquia por si e pelos seus

servidores tem custado a este paiz

é pouco provavel que no todo venha

a apurar-se, todavia o que já se sa-

be, e o que ainda ha—de vir a publi-

co, chega perfeitamente para o pro-

cesso e para a condenação do reji-

me.

E já que dezenas d'anos temos

sido expoliados, roubados fabuloza—

mente, que ao menos nos fique o

premio de consolação de marcar a

ferro em braza toda essa sociedade

parasitaria, insaciavel, maldita.

Mas vamos lá:

&

Andreza é que contava tudo ao

mano Adolfo na prezença da martir.

Que o Cerveira se embriagava todas

as tardes e tinha amazias da ultima

jentalha que punham e dispunham

em casa. Que os meninos eram crea-

dos brutamente; que o mais velho,

e Heitor, nem sabia lêr, porque o

pes tambem fazia mal o seu nome.

Que tiveram um padre de dentro

para os ensinar,_mas que o padre

em vez de lhes dar lição, trabalhava

de carpinteiro em remendar os so—

brados, e quando era a hora do es-

tudo largava a enxó e vinha em

mangas de camisa, sem gravata e de

sócos para a sala.

Que os meninos lhe não tinham

respeito nenhum, por isso e Heitor,

quando ele o ameaçou com & pal-

matoria, respondeu que lhe dava

uma navalhada. 0 pes achou-lhe

graça, e o padre foi-se embora. De-

pois, entrou um velho que dava es-

cola em Guimarães, e os quizera

ensinar" com muita pacienc'a; mas o
com a dupla. poesia do martírio e da Heitor _e mais o Egas taes arrelias
beleza, ultrapassou a encarnação viva lhe faziam que º pobre homem fu-
dos idosos do bacharel. Ela tinha jiu. Quº D. Honorata sofria aquella
pejo de lhe contar os seus infortu— Hajelo desde a queda da .realeza,
mos, a vida crapulosa do marido, como se fosse cnlpadada vitoria de

a libertinajem de portas a dentro com D. Pedro. Era da familia dos Guides,

as jornaleiras, e o abandono da muito intimos do snr. D. Mi net e

educaçao dos tillios, de conde de Basto; mas to os os

E nosso bom romance escrito u'um desterro,

com beijos sem ruido em noites sem luar,

Ezeram—mo reler mais tristes que um enterro,

os goivos, e baunilha e as rosas de toucar»
  

 

  

   

  

    

  

   

  

    

  

            

    

 

Mas tu agora nunca, lia! nunm mais te sentª.

nos bancos de tijolo em musgo atapetados,

e eu não te beijarei, às horas sonolentas,

os dedos de marfim, polidos e delgados

Eu, por não ter subido amar os movimentos

da estrofe mais ideal das harmonias mudas,

eu sinto as deceções e ºs grandes dezalentos

e tenho um rizo mão como o sorrrir de Judas.

E tudo emfim passou, passou como uma pena,
que o mar leva no dorso exposto aos vendavaes,

e aquela doce vida, aquela vida amena,

sh! nunca mais virá, meu lirío, nunca mais!

O' minha boa amiga, ó minha meiga amante
quando eu houtem pisei bem magro e bem—cur

veda,
a areia em que ranjia a saia roçagsrite

que foi na minha vida o ceu aurirozado,

———

ceram o suplício da forca pelo ho-

micidio dos lentes. Completára a

formatura em 38 e fora despachado,

Muito lido em Schiller e Arlincourt.

Fazia solaus em que havia abencer-

rajens e infantes cristãos apaixonadas

que tocavam arrabis, banhadas de

lua nos revelins dos castelos roquei-

ros. Tambem fasia prosa na Gazeta

Literaria do Porto—cenas dramati-

cas em que se jurava pela gorja e

havia homems de prol que arrasta-

vam mantos negros, cravavam lami-

nas de Toledo às portas de Dom

Fone, e, cruzando os braços rujiam

cavernosamente: cah! Dom ríbaldo,

dom ribaldo!» E depois os arrepios

d'uma casquinada seca, d'um estri-

dente grasuido de gaivotas que se

espicaçam por sobre o mar banzeiro.

A Honorata, esposa deplorativa,

dama da rainha, esbeltamente magra,

d'uma elegancia de raça afinada nos

salões da Bemposta, palidez eburnea,

esmaecida, aire oaporés, um sorrizo

nobre de ironia rebelde ã. desgraça,

  

   

   

  

    

 

     

  

  devassa.
homem, mas basta

snr. doutor Adolfo, que são d'ele,
sao os produtos maldiçosdos de

«Os adeantamentos á Casa Real

não importaram apenas em 771 cou-

tos, nem mesmo só em 1:795: por

outro lado, além d'esses ha os que

foram feitos ao infante D. Affonso e

à rainha D. Maria Pia, que passam

de 1:200 contos, sem contarmos

ainda com os emprestimos levanta-

dos na Caixa Geral dos Depositos,

sob a responsabilidade do governo.

Um balanço rigoroso a todas as

despezas ilegaes feitas com a Casa

Real e a Casa da rainha D. Maria

Pia, perfeitamente distincta d'aquel-
la, ha-de dar-nos uma conta muito

superior á conhecida.

Para as obras de luxo nos pala-
cios, despezas com yachts e outras

embarcações, comboios de recreio,

telegraminss, rendas, emprestimos e
adeantamentos, ha-de vêr-se que dos

cofres publicos sahiram perto de

:000 contos de réis sem conhe-

cimento do paiz, sem discussão de

contas, sem justiiicação documenta-
da clara, feita á luz do dia, nas cs-

rnaras, de todas aquellas despezas.
Sob o ponto de vista financeiro, por-
tanto, os gastos ilegaes com a fa»

milia real são bem maiores do que

se supunha. Mas sob o ponto de
vista moral o escandalo excede to-
das as previsões.

Quando o paiz souber como foram
pedidas as rendas e quando conhe-
cer todos os documentos sobre o as-
sumpto; quando verificar como fo-
ram autorisados adeantamentos e
examinar a redacção dos despachos
que os autorisaram; quando tiver
deaute dos olhos“ a correspondencia
e os contractos dos emprestimos
feitos com a responsabilidade do
thesouro publico á. rainha D. Maria
Pia em Portugal e no extrangeira;
quando vir desfiada a historia dos
yachts reaes, ha.de ticar boquiaber-
to, aiuda que se considere prepara-
do para todas as surprezas. E. eu-
tâo, avaliando pelo escandalo dos
adeantamentos a família real o que
será o escandalo de outros adean-
tamentos; calculando pelo que possa
vir a saber o que sera tudo quanto
lhe ocultarem, o pniz, fazendo o
balanço dos desastres financeiros
que nos levaram à. bancarrota e nos
entregaram amarrados de pés e mãos
á agiotagem cosmopolita, terá com-
preendido todo o alcance da obra
criminosa da mouarchia constitucio-
nal.

Ha tres anos que, no parlamen-
to, 0 dotador, julgando dar um gol-
pe decisivo que lhe assegurasse o
predominio politico e salvasse a mo-
narcliís, fez a revelação da existen—
cia dos adeautamentos & Casa Real.
Um anno depois, reconhecendo que
errára o golpe, quiz por um acto de
audacia, liquidando os adeantameu-
tos em dictadura, salvar o que por
suas proprias maos perdera.

A outros processos, menos vio-

seus parentes foram perseguidos,
roubados, de modo que ela ainda que
quizesse fujir ao marido, não tinha
em Lisboa familia que a podesse
sustentar;—que se não fosse isso, já
teria acabado o seu suplício, e que
muitas vezes pensara em se matar,
mas. . .

_Os filhinhos. . . atalhou Adolfo
sentimentalmente.

—Nao, snr.—acudiu a dama de
Carlota Jesquina—nao sao os fi-
lhos. O coração de mas só se enche
de amôr aos filhos quando se eva-
pora o amôr aos pais. Eu nunca
amei este homem.

Impozeram-me o casamento, apro-
veitaram-se do despeito que eu sen-
tia pelas ingratidões d'um conde que
eu amava, e casaram-me à pressa.
O carater d'este homem não peo-

rou com a desgraça da politica; ele
é o que sempre foi, com a diferença
de que na cõrte embriagava—se com
os fidalgos, no Alfeite e em Queluz,
e por lá dormia. As mulheres que
corrompia ou o corrompiam não
eram minhas creadas nem minhas
conhecidas; e, se o eram, eu apenas
tinha a convicção de que ele era um

Tenho cinco filhos d'este

que eu lhe diga
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d'aquela mulher

dera uma critica

“WWW—___—

lentos ainda que tão immoraes, se
recorreu dentro da mouarchia nova
na ilusao de que seria facil, se não
resolver, pelo menos fazer esquecer
o escandalo. Tambem esse expedien-
te falhou. Precisamente por a pre-
tenderem iludir, a questão dos
adeantamentos está hoje como em
novembro de 1906, quando 0 dieta-
dor confessava a existencia do crime
ebs chefes dos partidos monarchicos
o negavam. A verdade já não pôde
ocultar-se e, quando o paiz a conhe-
cer, estará feito o processo da mo-
uarchia.»

LÃ POR FORA
pouco tempestuoza a soma-

na linda na estranja com a greve
dos empregados telegrafico-pos-
taes em França. Pela segunda vez
em curto prazo de tempo a greve
dos correios emociona Paris, e,
embora ao governo lhe seja pos-
sivel vencer as rezistenciss e anu-
lar & oposição grevista, nem por
isso o acontecimento deixa de re-
vestir gravidade e de assumir im-
oortancna. Vencidos, hoje, os em-
pregados em greve hão-de pro-
curar a desforra, e mais tarde ou
mais cedo, quando melhores cir-
cunstancias lho permittam, reno—
varãn os seus protestos e reviu-
dicarão as suas atreladas queixas.
De modo que a vitoria do gover—
no france: nem para os vencidos
nem para os vencedores porá ter-
em às rotas que ocasionaram &
greve. Será simplesmente uma so-
luçlo provisoria, um compasso de
espera, uma ferida não cicatrizads

se liquidam pela

em paizes onde

drugsda do

tive].

.força, mormente

já vae alta a ma-

socialismo inconver-

*

Na Turquia e associação cha-
mada «os jovens turcos» continua
a_ sua tarefa das execuções mar-
class.

Cem cadaveres, já, atestam ao
mundo e & civilisaçao o estado
d'avançe d'esses revolucionsrios
educados no positivismo d'Augus-
to Comte, consolidadores da teo-
ria de «lei dos trez estadºs... .
por demonstração e merecimentos
da forca. E' uma revolução emi-
nentemente parente de santa co-
lera dos reis, não nos princípios,
é certo, mas seguramente nos
processos de convencimento. Pela
force «a joven turquia» intima os
homems & juraram a liberdade de
uma constituição perigosa, tal qual
como, pela fogueira, obrigavam
os inquizidores & heresia á abdi—

%
“

obrigação estupida—a aviltadora
obrigação de sêr mas quando se é
esposa.

. Tinha dito. O bacharel nunca ou—
vira cousa assim, nem se lembrava
de ter achado nos romances uma
razao tao filosofica e concludente da
justiça com que a mite pode abor-
recer os filhos.

——Sentia vontade de me ajoelhar
diante d'ela—disia Adolfo a irmã.—
Que formosura e que talento, An-
dreza. O' maus., ou viajei cinco anos,
vi as mulheres mais encantadoras da
Eurºpa, estive no Prado, no Bois
de Boulogne, no Hyde-Park, e nunca
vi mulher que tanto me penetrasse
os íntimos seios da alma! Nunca,
por estranha fatalidade, nunca! Como
é que eu sinto aos vinte e oito anos
as palpitações d'um coração que
nasce? Que faísca d'amôr é esta que
me lavra um incendio desvastador
das alegrias d'alma que ainda hon—
tem me douravam a existencia?

Era o estilo hidropico de Arlin-
court; mas é de crer que exprimisse
garrafalmeute a sinjela e natural
comoção que lhe fez ajentileza, a
poesia elejiacs, a majestade inflecsa

a quem a desgraça
. . . _ moderna e revolu-

cionsria us religiao das mies.  



  

      

  

           

  

 

   

 

   

   

cação das suas doutrinas. Ora a

liberdade não admite que a sir-

vam à moda de devoradora de

carne humana, ela não aceita nem

se honra com escravidões e per-

seguições em seu nome. Servil-a

é abater, queimar, todos os instru-

mentos de servidão, todos os re-

cursos de tirania: a forca mais

que nenhum.

No seu nome redentor e redi-

midor atulhar de prisões os car-

ceres e povoar de cadaveres os

garrotes é uma monstruozidade

que faz pena exercida por revo-

lucionarios, ordenada por filoso-

fos. Todo o nosso sentimento de

justiça indignadamente protesta, e

o nosso ardôr de revolucionarios

não o pode levar a bem. No sul-

tão vermelho acha!-o biamos na-

tural e não havia que duvidar, nos

seus emulos assombra-nos e dei-

xei—nos uma impressão minsz de

desalento e descrença.

Revolucionarios a decretaram

sentenças de morte por fria e cal-

culada desforra politica, que se-

jam tudo quanto quizerem, mas

não nos venham dizer com toda

a pose do reclamo que eles são o

espirito revolucionario, as novas

doutrinas, as correntes novas.. .
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ªlma Kamus

A's vezes, nas minhas longas e

lancinantes noites de insônia, eu

vejo com uma verdade cruciante to-

do o horror e todo o veneno d'a-

quela confissão de Barrés: «A pos-

sibilidade de qualquer hora, talvez

muribundo, chorar sobre o meu tra-

vesseiro escaldante e dezarranjado

por nao ter. gosado da mesma ma-

neira cheia de força que é todo o

goso na natureza, deixando o meu

instinto guiar a minha alma, irre—

detidamente». Ai de nós! Sucede-

nos que, a cada passo, nos mutila-

mos pondo balizas de ferro e pedra

ao que seria a integralidade da nos-

sa vida.

No amôr, a cada instante, com-

tigo, que vezes sem conta. depois

de infernos de luta!. .. Hontem,

hoje, ainda logo, ainda amanhã; não

tendo a braveza mascula de sêr

apenas:—o Homo-instinto. Com-

tigo mais que com couza alguma,

condenado a ter o remorso inutil,

a tardia desesperaçao de sobre o

meu travesseiro mirar“ o vazio de sa-

crificio, na hora agreste da ironia

sarcasta a esmagadora.

O' é unico! a virtude e a conti-

nencia aparecendonos como um

fantasma sem propriedade, como

uma mistificação sem raizes; e na

sombra, no claro escuro das im-

pressões da retina a Amorosa cin-

jindo a sua carne macia, firme, o

triste nada de aos desejos nunca

ponderabilisados, nunca felizes e ss-

tisfsitos.

Amar! Amar!. . . Não como nós

o fazemos, torrando de cautelas e

restrições o impulso ardente da

nossa ancia, mas à. maneira livre e

real do tigre, realisando, um pouco,

a prodijiosa ambição de delirante

Antão de Flaubert: «O' felicidade!

felicidade! Vi nascer a vida, vi o me-

vimento começar. O sangue das mi-

nhas veias bate tanto que as vae rom-

per. Tenho desejos de voar, nadar,

letir, mujir, uivar. Quisera ter azas,

carapaça, casca, exalar fumo, ter

trompa, torcer o corpo, repartir-me

por toda a parte, estar em tudo,

volatilizar—me com os aromas, cres-

cer como as plantas, correr como

a agua, vibrar como o som, brilhar

como a luz, aninhar-me em todas

as formas, penetrar em todos os

atomos, descer até ao seio de ma-

teria,—sêr a materia» . . . uma ho-

ra assim na existencia assim é que

era, amar! amar!. . . Seria viver do

instincto, fôra do mundo artilicial,

isto lã,—seria sob um aspecto das

cousas ensaiar () regresso puro ao

primitivismo. E ahi, n'esse ciclora-

ins forte e espontaneo, tu aparecer-

me-hias verdadeira. terias o cio fran-

90 da letra, a lnbrioidade moda da

W

'

serpente. Morderias e os teus gritos

de triunfo e goso encheriam a selva

vida, d'amôr. . .

lizada supuram, ta bem o vêi,_es-

tranhos sonhos e capitozoa desejos,

o espetro de duvida cria a situação

instavel e hesitante de negarmos a

nessa obra, de dilacerar-m'os o nos-

so esforço.

calis de foi, nos arrebata a revolta

para singulares pensamentos, e o

amôr,

nos dão de nós, da nossa tibieza.

um sentimento de nojo, de raiva, de

desespero.

cultor que vê tornadas em cardos

as rezas do seu canteiro, ó deses-

pero! por um engano de sementeira.

Perdida a ancora, impossivel a flo—

rescencia: Vanitas, vanitatum des-

moronando-se . .

do-te, leio nos teus olhos esse se-

gredo. . .

W

A PATRIA

 

dos, os actos, que me foram com-

metidos, nunca vt deliberar ou exe-

cutar qualquer coisa, que tivesse a

intenção de hostilisar quem quer

que fosse, mórmente aquella iraupe,

que foi sempre tomada na devida

consideração e a quem sempre se

agradeceu o que fez para a Miseri-

cordia, incluindo o ultimo especta-

culo para cuja realisaçao a Com-

missão interveio n'aquillo de que

foi encarregada.

Devo declarar tambem que da

parte da mesma troupe nada chegou

á. Commissao, que significasse queixa

de otfeusa recebida ou propomto

de oifender, o que seria negado ou

repellido.

Sendo isto assim, resulta menos

verdadeira a atliriuativa de antagonis-

mos, que nao existem ou pelo me-

nos na Commissáu se não conhe-

com.

E.” possivel que haja algum mal-

entendido, que creaturas de levara

trazer, encontrando-se ouvidos fe-

cundos, porventura se hajam regosi-

jade em exacerbar, mas que não pro-

duzirá os seus etfeitos para. com uma.

Iustituçâo que deve pairar acima

de pei'sonulisações sempre odiosas.

Pela minha parte vade haverá que

me faça recuar ou esmorecer em

concorrer nas minhas limitadissimas

forças para uma obra, que continuo a

reputar extremamente util e necessa-

ria. E assim, retemperando-me até

na contrariedade, arredarei d'esta

obra todo e qualquer personalismo,

estando resolndo a nao dar satis-

façao dos meus actos senão a mi.

nua consciencia e á. assembeia, que

me commetteu o cargo.

Se existe para commigo qualquer

resentimento, o que ignore e extra-

nho, pois e proceder da Commssâo

executiva tem s'do sempre adopta—

do por unanimidade, é injusto e pro-

cipitado, porque as minhas relações

com todos os amadores—creio que

com todos—dava-me o direito de

não ser condemnado sem ser ouvido.

0 mesmo succederâ com pequenas

alterações a respeito “dos outros

membros da Commissao.

Não deve estas explicações a

quem as não procurou, quando po-

diam e deviam ser dadas, mas venho

a publico com o fin unico de afas-

tar da Misericordia qualquer má.

vontade, pois a obra necessita de

todos os esforços, e todos temos a

mesma obrigação de lh'os prestar.

Ovar, 14-5-909.

CHRONICA AGRICOLA
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ltldo phosphorlco—os superphosphttos

O superphosphato provém dos phosphatcs

que têem ao(t'rido um tratamento chimico, que

em geral e a acção do acido sulphurico.

Assim lia-os provenientes dos dilierentes

phosphatos ou seja das apetites, nodulos, ossos,

etc.

Hii-os denominados enriquecidos quando

o acido sulphurico (: substituido por o acido

phosphorico; ba-os precipitados, etc.

0 valor dos superphosphatos está no grau

de solubilidade em agua dos phosphatos que

contem.

Ora o superphosphato contem phosphate

monocalcira, bicalcica e tribalcz'ca (ou mono-

basico, bibasico e tribasico) conforme um

equivalente d'acido phosphorico está para um

equivalente de cal, para dois, ou para trez.

Isto que parece desnecessario saber, e até

descabido n'uma chronica como esta, escripta

para os poucos illustrndos, & todavia indispen-

savel, pois da natureza do phosphate depende

o valor do superphosphato e os seus etfcitos.

Comprehende-se bem isto desde que se

saiba que o phosphate monocalcico é soluwl

na agua, o bicalcico r'moluvel na agua, mar

roluvel na citrato d'ammom'aco, e o tricalcico

(: i'nsuluwl n'um : n'outrº.

D'aqui se deduz que o de mais valor

agricola é o monocalcico cujos effeitos seriam

mais rapidos e depois, de menor valor respe-

ctivamente o bicalcieo e tricalcico; & ccito to—

devia que as experiencias téein demonstrado

que, para as plantas, o phosphate bicalcico

tem quasi o mesmo valor do monocnlcico.

Os phosphntos naturnes teem apenas o tri-

calcico e d'nhi o seu menor valor e o seu apro-

veiumento para o fabrico dos superphosphutos.

Quando estes se fabricam o que geralmente

se faz, como disse, com o acido sulphurico, cs-

te combinando-se com a ca! (com VJ que o

phosphate natural contem, forma o sulphato de

cal (gesso) e deixa livre o phosphate monocul-

cico soluvel na agua.

Como, porém, o acido sulphurico não de

compõe todo o phosphate tricalcico que os

naturaes conteem, acontece que o monocalcico,

em virtude de varias reações posteriores no

fabrico, principia a atacar o tricalcico, for-

mando então o phosphate triealcico, já, como

disse, insolavel na agua.

Chama-se a isto a retrograzlapá'a; já tam—

bem vimos, que ella não tem a importancia

que á primeira vista parece, porque o bicalcico

e monocalcico teem na pratica, valor appro-

ximado.

Em todos os adubos nós temos d'attender,

para lhe conhecer o valor, à percentagem d'eIe-

mentos nobres que eontéem e ao grau d'assi-

milibilidade d'elles.

Por isso os superphosphatos teem maior

valor; contéem no mesmo peso bruto mais

acido phosphorico aproveitavel.

Basta saber-se que para haver 20 kilos

d'acido phosphorico precisamos quasi 44 kilos

de phosphate trimlcico dos phosphatos.

Creio ter explicado o suthciente para se

comprehender quando se deve empregar os

super-phosphate: c quando os pbosphatos.

Pode quasi dizer-se que para cada terreno

hs, como na medicina para cada doença, cir-

cumstancias especiaies a attendcr.

Como ja disse na chronica anterior, se os

terrenos são muito humiferos, não só desap-

parecc o Inconveniente de pouca assimilibi-

lidade do phosphate que o acido humico ataca,

mas ha a vantagem da sua ml ir favorecer

a vegetação pela neutralização da acidez, sa—

bido como é, que um meio excessivamente

acido não lhe é favoravel. ,

Mas se os terrenos não têem humus e são

pobres de cal, convem o superpbosphato que

lhes dá o acido phosphorico d'uma forma que

elles aproveitam logo e que se lhe [esse dado

sob outra forma (triulcico dos phosphatos) não

aproveitariam se não com extrema dimculdade,

visto elle se não solver em agua.

Ha até quem aconselhe o emprego dos :

adubos — phosphatos e superphosphatos ao

mesmo tempo em determinadas percentagens,

para haver uma parte d'acido phosphorico

aproveitaVeI desde logo e uma outra que será

aproveitado mais tarde.

.Por sob a nossa casquinha civi-
V

a noite, má conselheira, ajitando

E' que, bebido até á. ultima o

não saboreados,o goso

Ah! somos, certas horas, o flori-

E às vezes ven-

Minusculus.

                 

  

   

   

  

  

    

  

  
   

 

  

 

   

ARTE & LETRAS '

 

Ao meu cão

O' meu amigo eu vejo, sinto,

a tua ideal dedicação;

como em ninguem, em ti presinto

bem palpitante—um coração:

e no teu vêr leio, distincto,

o teu amºr, meu velho cão.

Somos bem sós,—desamparada

almas errantes, iludidas,

correndo o mundo elencados

de maguas intimas, vividas.

Somos bein sós, bem ignorados

nas nossas dôres desconhecidas.

Andas comigo. humildemente,

tragando o tel do meu destino;

e vens a mim, a.favelmente,

curvar-te ao tedio, ao desatino:

Tu que és melhor que toda a jente

meu cão, meu cão docll e fino.

Tua pupila inquieta e doce

vê-me qual seu, intimamente,

é para mim como se fosse

um outro eu, um eu vidente;

e em ti, ao menos, arreigou-se

a lealdade que não mente.

Nunca palavra, pensamento,

-anos a no, anos inteiros;—

cortou em nós, algum momento,

as relações de companheiros;

abstracto, en; tu. sempre atento

meu cão, meu cão de olhos trigueiros,

Domingos Lopes Fidalgo,

Membro da Commisslo Executiva.

  

Vivemos juntos, juntamente

possamos ambos, tambem, ter

um nobre fim;—serenamente,

no mesmo ansiar, mesmo querer;

livres emtim! () sonho! ó mente!

livres, meu cão, pelo Não—SIH

Antonio Valente.

#

SUBSCRIÇÃO

Para as vítimas da catastroie

ribatejana

NOTICIÁRIO

  

Dia a Dia

Fazem annos:

No dia 23 o nosso estimado cor-

religionario Armindo Ramos.

E no dia 25 a ex.“ surª D. Joa-

quina Pereira Dias, virtuosa esposa

do nosso querido correligionario e

amigo sur. Commendador Manoel

Pereira Dias.

Sinceras felicitações.

=Deu a luz no dia 12, com mui-

ta felacidade, uma creança do sexo

feminino a estremecida esposa do

snr. Antonio Augusto Freire de

Liz, digno escrivão de direito da

comarca. Parabens.

=-Chegou ha dias a esta villa, de

regresso de Iquitos, o nosso patri-

cio snr. Nicolau Soares Balreira,

da Ponte Nova.

Boas vindas.

=Cumprimentamos terça-feira

n'esta villa o distincto sportman snr.

Mario Duarte, d'Aveiro.

#1“.

W

Do illustre presidente da Com-

missao Municipal Republicana e

membro da Commissao Executiva

da Misericordia d'Ovar, recebemos

a seguinte carta, que gostosamente

publicamos:

«A Patria» solidariesan-

do-se com o sentimento na-

ciºnal pela catastrofe de

Benavente, Salvaterra e o
u-

tras povoações, abre nas

suas colunas uma subscri-

ção a favor das vítimas

da horroroza desgraça,

apelando para a justa pie-

,dade dos ovarenses. Fica

assim aberta a subscrição:

Smª. Director de “A Patria,,

Rogo a publicação das seguintes

linhas, que eu julgo de necessidade

para mim e para a Misericordia.

.—

Tendo um periodica, que se pu-

blica em Ovar, exarado nas suas

columnas, que havia ou tinha havido

qualquer conflicto entre a Commis-

são Executiva para a Misericordia

e a troupc de amadores, motivando

Para as victimas do terramoto

Na preterita semana foi enviada

ao thesoureiro da commissao nacio-

Transporte. , , . 255200 até n'este facto a dissolução desta, na! dos soccorros ás victimas do

venho declarar, que, tendo assistido terramoto, snr. dr. Carvalho Mon-

ª tºdª ªª reuniões dª ººmmlªªªºi teiro, pela corporação dos Bombei-

——--.———-— tendo tomado Pªrtª ªªª tºdªª ªª ros Voluntarios d'esta villa, aquan-

suu deliberações e dado cumpri.
ti d 75 ' . '

na“ . ,ablelutamente a h— a e 4 6295 têm, provenientes

.4604300 rói: de dinheiro recebido

sao a Vianna de Castello no

xmo mez de junho. Não sabemos

se este boato tem fundamento. No

emtanto, attenta a grandeza do em-

prehendimento e a falta de recursos

necessarios, não seria bom fazer re-

verter o seu producto em beneâcio

da futura Misericordza, como n'ou-

tra parte sensatamente o manifesta

o nosso illustre collaborador Joao

Vareirc ?
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pelo bando precatorio de 3 do cor-

ente, 85000 reis do producto de

libra e meia em ouro recebidas pelo

mesmo bando e 195500 réis de di-

nheiro entregue posteriormente por

arias pessoas, depois de deduzidos

25305 réis do premio do valle.

As roupas, fazendas e arroz offe-

recuioe foram remettidos ao gover-

nador clVll. de Santarem.

Excursão

Falla—se no projecto d'uma excur-

pro-

Folgamos que o projecto se rea-

lise e este aIVitre seja acceite pelos

promotores, se é que os ha já.

Nomeações

Foi nomeado ultimamente conser-

vador privativo do registo predial

da comarca de S. Vicente do Cabo

Verde o snr. dr. José Ferreira Mar-

cellinc, administrador d'este conce-

lho. Parabens.

E para a vaga por este deixada,

foi nomeado administrador interino

d'este concelho e snr. dr. Antonio

Joaquim d'OIiveira Valente, de cujo

cargo tomou posse na segunda-feira.

Recenseamento eleitoral

Está. em reclamação até ao dia 3

de junho proximo na secretaria da

camara muniCipaI, onde pôde ser

examinado todos os dias uteis e re-

censeamento eleitoral d'este conce-

lho.

E' de inteira conveniencia que os

nossos correligionarios examinam os

respectivos cadernos, para o etfeito

de reclamação, podendo fazel-o na

secretaria do Centro Republicano,

onde se encontram todas as nºites

a deposição os cadernos do recen-

seamento de todas as freguesias.

Pesca

Tem sido regularmente compen-

sador nos ultimos dias o trabalho

de pesca na praia do Furadouro.

Milho

O nosso mercado acaba de ser

abastecido com uma grande partida

de milho galatz chegado de Lisboa,

vendendo-se na rua do Picoto &

580 réis o alqueire (20 litros).

 

ANNUNCIOS

ALFAJATE

Manoel d'Oliveira Paulino

participa aos seus estimaveis

freguezes e ao publico que mu-

dou para a rua das Figueiras

(em frente a. S. Lourenço).

CASA E TERRENO

Vende-se nas Pontes de. Se-

nhora da. Graça, d'Ovar, aonde

existe o estabelecimento do

snr. Ludgero Peixoto. Quem

pretender dirija-se a. José Fer—

reira. Malaquias, dos Campos

d'Ovar.

_.—



 
_ Grande deposito dos seus conhecidos vinhos—CELESTE

(clarete), VIRGEM BAIRRADA (encorpado), VERDE DE
CAMERA e SUPERIOR BRANCO.

Alcool; aguardentes de vinho, figo e bagaceira; geropi-
gas limas e balxas.

FINOS VINAGRES TINTO E BRANCO

a".

(&
.

.
.

.)(a sua 'õamoama” faz, &onexs, pxpas, quaúolas, Rams
ãe qu'mko, àec'xmo, v'xges'xmo e &uâo o ma'xs comum““ à
mesma, garant'mào & soK'xàez. e pevje'xqão âos seus ttaãaihos.

 

RUA DAS FIGUEIRAS

ªOVARª


